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RESUMO: O Complexo Granja e Grupo Martinópole apresentam diversos tipos de contatos geológicos, cada qual exibindo diferentes 
características tectônicas geométricas e conseqüentemente de evolução crustal. A Zona de Cisalhamento de Uruoca limita estas 
duas unidades e marca caracteristicamente um limite transcorrente dextral de direção NE/SW entre o Complexo Granja e o Grupo 
Martinópole. O presente trabalho analisa a deformação microtectônica e estruturais na Região de Uruoca-Ce, enfatizando seu caráter 
geométrico e vetores de deformação (�1, �2 e �3). A interpretação dos dados foi feitos a partir de 15 lâminas delgadas, revelando 
informações importantes de temperatura, pressão, stress e a história deformacional. Os principais minerais que mostra essa deformação 
e a estruturas geralmente, como quartzo, micas, feldspatos, plagiclásios. Os gnaisses e os migmatitos constituintes do Complexo de 
Granja, as estruturas frequentemente vista na seção delgada, como sombras de recristalização dinâmica, geralmente porfiroblástos 
de feldspatos indicando um movimento dextral. Já os quartzitos do Grupo Martinópole da Formação São Joaquim exibem foliação 
penetrativa bem marcada, e os cristais de quartzo bem estiramento. O principal objetivo dessas descrições microtectônicas e feições 
estruturais, mostrar a fundamental importância na interpretação petrográfica, assim explicar a utilização dos vetores de deformação 
(�1,�2,�3) dentro de um sistema de esforços. E colocar em evidência o papel da geologia regional para um estudo intercomplementar 
de feições microestruturais, resultantes da aplicação do elipsóide de deformação em uma massa rochosa.
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